
r - prosseguirá no seu
m é t o d o

Importante entr 
leg ac ia  e reafirmando

por ocasião de seu regres-
so de Florianópolis, ocorrido 
ante.ontem, nossa reportagem 
_rocurou entrar em contacto 
com o capitão Gustavo Ro­
cha, delegado especial de 
Polícia de Lajes. Como se 
sabe, o capitão Gustavo Ro­
cha assumiu a direção da­
quela especializada há pou­
co tempo, sendo que, justiça 
se faça, tem-se notado uma 
mudança radical tanto no pa- 
trulhamento da cidade como 
na Delegacia Regional de 
Polícia. A ordem, nestes úl 
timos tempos, tem sido man­
tida a contento, terminan 
do quasi por completo as b » 
gunças, a orgia e a malandra 
gem que campeavam no cen­
tro da cidade, principalmente 
à noite

Segundo nossa reportagem 
pôde apurar, a viagem do 
capitão Gustavo Rocha à

t
3 seu  prouó<iifrt a eu °  capitão Gustavo Rocha a respeito de problemas internes da De 

tftal Z ™  de mantet « * -  'ranquilidade em LajesCapital do Estado teve nnr 
objetivo tratar d e assun- 
os relacionados com a De 

legacia Regional de Lates 
Já que a mesma se encontra ’ 
va, juntamente com os nre- 
sos, nas piores condições 
possíveis como seja falta de 
material de expediente, con­
dução insuficiente para o me­
lhor atendimento do serviço, 
talta de roupa de cama para 
os presos mesmo a disposi 
çao da justiça e muitas ou­
tras deficiências quase se 
verificavam claramente.

Cumpre frisar, entretanto, 
que êsse assuDto está afeto 
a promotona - declarou o 
capitão Gustavo Rocha -, mas 
como nenhuma providencia 
tinha sido tomada a respeito 
o titular da delegacia regio­
nal de Lajes tomou a decisão 
de resoWê-lo. Na Capital do 
Estado, o capitão Gustavo

Rocha fez sentir às autori­
dades competentes o estado 
deplorável em que se en­
contram os detentos da ca­
deia local. Para se ter uma 
ideia mais ou menos disso 
basta dizer que 3 a 4 homens 
dormiam numa só cama pela 
grande quantidade de gente 
recolhida ao xadres, existin 
do somente à disposição do 
juiz 33 homens.

Através dos srs. dr. Laer- 
te Ramos Vieira, secretário 
do Interior e Justiça, dr. Jo 
sé Lerner Rodrigues, secre­
tário da Segurança Pública 
e com a valiosa cooperação 
do sr. Aldo Oliveira, diretor 
da Penitenciária do Estado, 
o capitão Gustavo Rocha - 
conforme declarou à repor­
tagem — conseguiu 60 len­
çóis novos, 60 colchões, 30 
cobertores também novos, 
um chuveiro elétrico e ou­

tros objetos indispensáveis 
ao tratamento humano que 
se deve dar aos presos.

Além disso, atendendo as 
necessidades dos praças, o 
titular da DRP local conse­
guiu novos uniformes para 
os mesmos, conseguidos do 
cel. Euclides Simões de Al 
meida, cmte. da Polícia Mi­
litar do Estado, devendo o 
material todo chegar breve­
mente.

Também em Florianópolis 
o atual delegado especial de 
Polícia conseguiu, do Secre­
tário de Segurança Pública, 
a verba para manter uma 
serviçal incumbida de lavar 
a roupa de cama dos presos 
que se encontrava em ver­
dadeiro estado de abandono.
Material para o expe­

diente da DRP
AiDda na Capital do Esta­

do, o capitão Gustavo Rocha 
conseguiu o materfál com 
pleto para o expediente da 
Delegacia, coisa que se fazia 
absolutamente necessário 
para o bom andamento do 
serviço, inclusive uma cami­
oneta com capacidade para 
diversas pessoas.

Conforme frisou o titular da 
Delegacia Regional, procura 
o mesmo desenvolver uma ti­
ção preventiva como é a 
missão da polícia, estando 
por isso a cidade vivendo 
em um ambiente de calma e 
de ordem. Somente pessoas 
de má vontade é que não 
compreendem essa operação- 
limpesa da polícia que tan 
to8 benefícios tem trazido a 
nossa população que, graças 
a ação enérgica do capitão 
Gustavo Rocha, já pode dor­
mir sossegada e viver em 
perfeita tranquilidade.
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Choque de dois caminhões na 
vizinhança da cidade

Acidente que poderia ser 
de consequências funestas 
verificou se há alguns quilo- 
metros da cidade, entre um 
caminhão Alfa Romeo, de 
propriedade do sr. Nadir 
Ampersan, solteiro, residente 
no 3o. Distrito de Vacaria e 
um veículo conduzindo um 
carregamento de lenha , e 
que se achava estacionado 
no local onde ocorreu o aci­
dente.

Segundo dados fornecidos 
“ reportagem, o referido 
Alfa Romeo, que está a s e r ­

viço do Expresso Rio Gran­
de São Paulo vinha rodando 
em direção da cidade quan- 
ao fazer uma curva fechada 
na federal, chocou-se violen­
tamente com o veiculo que 
se achava estacionado na 
quel3 local. Da colisão, re­
sultou ferimentos graves no 
abdômen de Nadir Amper­
san e avariação de vulto em 
seu caminhão, enquanto o 
outro veiculo foi empurrado 
aproximadamente dez metros 
para frente, tendo sofrido 
ferimentos leves dissemina­

dos pelo corpo uma pessoa 
que se encontrava na cabine 
do carro e cujo nome, bem 
como do motorista, não con­
seguimos apurar até o mo­
mento de encerrarmos esta 
edição.

Conduzido imediatamente 
para o Hospital Nossa Senho­
ra dos Prazeres, Nadir Am 
persan submeteu-se aos cui­
dados do dr. Nilson Biavatti, 
estando fora de perigo de 
vida apesar da gravidade 
dos ferimentos.

O Cine Marajoara apresenta hoje
4 IG U E L  S T R O G O F F , «om Curd Jurgens

Amanhã ( domingo) ás 7 e 9 horas ^

) Príncipe e a Parisiense
Umlilme^Supr/vision °da Condor Filmes

Faculdade de Direito de Lajes

toiitl » sun Iniiáontnlo n l i
Conforme foi amplamente 

noticiado naquela ocasião, 
um grande número de advo­
gados, inclusive os juizes de 
Direito e promotores das du­
as varas, e demais pessoas 
de todas as classes sociais 
reuniram-se na sede da Asso­
ciação Comercial para crear 
uma Faculdade de Direito 
em nossa terra, iniciativa do 
deputado Elias Adaime, en­
tre outros, e velha aspiração 
da classe estudantil lajeana.

Agora, segundo nossa re- 
ponagem conseguiu apurar, 
a fim de concretizar a crea- 
ção dêsse estabelecimento dei

ensino superior, os srs. José 
Pedro Mendes de Almeida, 
presidente, e Hernani Rosa, 
secretário da Faculdade de 
Direito de Lajes, estão fa­
zendo duas reuniões sema 
nais com a diretoria da As­
sociação Catarinense de Cul­
tura, que mantém adminis­
trativamente esta e a Facul­
dade de Ciências Econômicas 
e Contábeis, a fim de pre­
parar a documentação toda 
que será encaminhada pos­
sivelmente até julho do cor­
rente ano ao Ministério de 
Educação e Cultura para a 
devida aprovação e autoriza- 

Ição de funcionámento.

M u d a n ç a  no M in is té rio
Conforme noticias proce­

dentes do Rio, elementos de 
projeção do PTB estão reu­
nidos hoje naquela metrópo­
le estudando a mudança do 
Ministério que se verificará 
possivelmente segunda feira. 
Entre os nomes mais apon­
tados para sucessores dos 
atuais titulares das pastas do 
Trabalho e Agricultura são 
os srs. deputados Batista

Ramos e San Thiago Dantas 
respectivamente.

Enquanto isso, o atual ti­
tular da pasta do Trabalho 
sr Fernando Nóbrega, pos­
sivelmente será nomeado pa­
ra ministro do Supremo Tri­
bunal do Trabalho Quanto 
ao sr. Mário Menegheti, des­
conhece se qual o cargo que 
êle irá ocupar no atual go­
verno.

Mo Ramos amanhã n lajes
Procedente de Concórdia 

onde foi assistir a abertura 
da Exposição Nacional de 
Suinos realizada naquela ci­
dade barriga-verde, deverá 
chegar amanhã a Lajes o sr. 
Celso Ramos, candidato ao 
govêrno do Estado no pleito 
que se avizinha e figura de 
grande projeção em nossos

meios políticos, industriais e 
comerciais.

Aqui chegando, o sr. Cel­
so Ramos entrará em con­
tacto com os seus correligio­
nários, tendo em vista a 
campanha política em que 
tomará parte visando a sua 
eleição ao govêrno do Esta­
do.
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Notas em Arquivo (Í52)
Do Museu Histórico Particular “T Hl AGO DE CASTRO". 

Escreve: D. T. CASTRO

Bai l e  no P a l a c i o  M u n i c i p a
A semana foi de cor­

rerias e atropelos, pois, 
o assunto do dia é o 
baile de gala, a realisar- 
se hoje no Palacio Mu­
nicipal.

Os amigos e admira­
dores do Cel. Belisario 
Ramos, em sinal de a 
gradecimento pelo seu 
governo, rematam hoje 
com este baile, uma se­
rie de homenagens pres­
tadas a este homem pu 
blico.

As costureiras têm 
trabalhado durante a se­
mana, em serões perma­
nentes para aprontarem 
grande numero de toilets 
finíssimas, com que, o 
belo sexo abrilhantará 
mais esta noitada.

Estive na casa do ma­
estro Maneco de Mélo, 
onde a Harmonia, fez 
seus últimos ensaios; co­
mo de costume, o baile 
de hoje será aberto com 
uma quadrilha, seguin­
do-se uma valsa, polkas, 
mazurkas, schotisches 
ctc . . .

Todas as partituras fo 
ram passadas, com es­
mero, sendo a escolha 
das marcas, feita com 
cuidado todo especial, 
devido á responsabilida­
de que recai sobre a 
banda.

Marcado que foi, para 
as 21 horas, vesti-me as 
pressas e rumei para o 
Palacio, chegando ás ‘20 
horas; encontrei-o lite-

Smdicato dos Trabalhadores nas Industrias 
da Construção e do Mobiliário de Lajes

A V I S O
A Diretoria do SINDICATO DOS TRABALHADORES 

NAS INDUSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO 
DE LAJES, avisa aos srs. empregadores do ramo da constru­
ção e do mobiliário, que o desconto do imposto sindical refe­
rente ao corrente exercício, deve ser efetuado na folha de pa­
gamento dos empregados no corrente mês e recolhido no Ban­
co do Brcsil S.A. durante o mês de abril a favor desta enti­
dade de classe.

Os interessados devem procurar as guias de recolhimento na 
séde do Sindicato sita na Praça João Costa, 42 - Io andar nesta 
cidade.

Advertimos que a falta do desconto ou do respectivo rc. 
colhmento sujeitará o infrator á multa de cr$ 10.090,00. .

Lajes 23 de março de 1.960 
A DIRETORIA.

ralraente tomado por 
grande numero de con­
vidados. Seu Ernesto, 
Josino, Dr. Hibas e Gual- 
berto Filho, deiam ao sa­
lão feéricamente ilumi­
nado, urn colorido todo 
especial, com arranjos 
florais de um efeito ma­
ravilhoso. Tio Caetano, 
Otavinho Silveira, Zezé 
de Castro, seu Abilinh ), 
Jueundino Godinho, João 
Octavio, Gegê, recepcio­
naram os convidados, 
introduzindos os desde a 
porta principal, ao salão, 
coadjuvadas pelo Cei. 
Thiago e Dr. Sarmento 
Leite, membros da co 
missão de salão.

Tudo pronto e, pelas 
21 h >ra ; ■>. E 1 1 , tra­
zido que foi de sua re­
sidência, por uma gran­
de comissão, dá entrada 
no saguão, sob um chu 
veiro de pétalas de flo­
res e é recebido com es­
trondosa salva de pal 
mas, passando por gran­
de ala de senhoras e se 
nhoritas, exooentes má­
ximos da nossa socieda­
de Descança por alguns 
momentos no salão no­
bre da Superintendência 
e os prelúdios da banda 
de musica, anunciaram a 
primeira quadrilha.

É um baile belíssimo 
e as danças vão suce 
dendo-se aniraadamente, 
segundo programa pres- 
tabelecido. Sente-se no

ambiente aRgre, um cu­
nho de austeridade e 
respeita, digno de nota e 
que talvez, não sei, seja 
o marco de uma epoca. 
Ás 24 horas, os srs. Jo­
ão Godinho Junior, João 
Cruz, Manoel Neves, In 
dalicio Pires e Adolfo 
Schmidt, integrantes da 
comissão de obséquios, 
e convida S. Exa. a pas­
sar á sala de obséquios, 
cuja grande mesa, for- 
inâto d 3 U, está orna­
mentada á capricho, os- 
tontindo os mais finos 
doces e licores.

Ao estourar a Cam- 
pagne, toma a palavra o 
orador oficial, Cel. Thía- 
go de Castro, prbferindo 
em importante discurso, 
as saudações da socie­
dade e do povo lageano, 
salientando os serviços

que S. Exa. ha pPosla, 
a administração pubJ 
Einalisando com um 
plece hurrah, no que Z  
entusiasticamente corres 
pondido. Agradecendo 
em nome do Cel. Belisa 
rio Ramos, falou o de 
putado Aristiliano 
mos, dizendo dos agra 
decimentos e do carinho 
com que o homenagea­
do, fora sempre distin­
guido pelos membros 
desta comuna de hbor 
e de progresso. Termi­
nado os obséquios, diri­
giram-se todos ao sa'ão 
de dansas, onde a ale­
gria reinou até alta mo 
drugada, deixando uma 
impressão geral, magni­
fica.

Lages, 4 de Novembro 
de 1917

Como estava previsto dia 80 p.p., a R3al Ae- 
rovias inaugurou a sua nova escala em Lajjs vin­
do de Florianopolis e indo ao oeste catarinense.

Por enquanto está havendo vôos de Florianó­
polis á Lajes às quartas feiras até Xapeeó, e aos 
domingos vindo do oeste até Florianopolis. 0 De­
partamento do Trafego está providenciando para 
esta linha fazer 3 escalas semanais era Lajes.

Assim está de parabéns a nossa cidade, com 
mais êste empreendimento da Real Aerovias.

Visite Lajes no 1‘ centenário

lo m p r e  q u a
A PREÇO JUSTO. . .

Estas
marcas

Comprando
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO
---------- -------------  A Doa roupa ponto

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja' Belo' 
derno e a tradicional DURABILIDADE RL

Casa RENNER dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sDoru
dos, chapéus.' ’

veste o cavalheiro dos pés à cah^rrr ™ _____RENNER
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Coetivo Santos de Transportes, índice
oo progresso da cidade

nutos para os dois ex­
tremos' da cidade, pre­
tende ampliar suas ati­
vidades, oferecendo ao 
povo um serviço com­
pleto de transporte co­
letivo como uma contri­
buição sua a essa im­
portante festividade que 
marca os primeiros cem 
anos de emancipação po­
lítica de nossa terra.

Nova oficina
0 crescimento cada 

vez mais do serviço, 
graças à preferencia que 
a população lajeanavem 
dedicando aos ônibus do 
Coletivo Santos de Trans

(Continuação da Ba. página)
f)nmíÍÍrÍgenteS da firma tomassem providencias
para a compra de um 
terreno onde será cons­
truída uma oficina com­
pleta e garagem para os 
veículos de sua proprie­
dade. Essa é mais uma 
acertada medida tomada, 
pois era hipótese alguma 
os ônibus deixarão de 
fazer o seu trajeto diá-
rio, já que estarão sob 
os cuidados de orofissio- 
nais competentes, dis­
pondo à mão de todo o 
material necessário para 
executar sua tarefa.

passagens
Colaborando com sua 

parcela contra o alto 
custo de vida, o Coletivo 
Santos de Transportes a- 
tualmente mantém dois 
poutos de vendas de,“fi­
chas”, sendo um na se­
de da firma e outro na 
Cantina Capri, havendo 
o considerável desconto 
de 30 por cenlo para 
quem fôr adquiri-las nos 
dois locais mencionados. 
Além disso, segundo nos 
informou o sr. Léo Am 
persan, mais tarde serão 
creados em outros locais 
da cidade pontos de 
vendas das referidas “fi-

descontos, o que virá e- 
normeinente beneficiar a 
população lajeana que 
se utiliza desse meio de 
transporte, principalmen­
te aos menos aquinhoa­
dos .
Urna firma a sarviço 

do povo
Sem dúvida alguma, 

como nossos leitores de­
vem ter observado, os 
dirigentes do Coletivo 
Santos de Transportes 
Ltda não visam exclusi- 
vamente lucros fabulo­
sos, mas sim, bem ser­
vir a coletividade atra­
vés de ura trabalho ho-; r I j ,  ___  TN . vcuuao ua» l e ie n u a s  ii-  v e s  u e  utn iraD am o no-

porte» Ltda. fez com que Desconto no preço de chas” com os mesmos nesto e produtivo. Pro­

curando servir bem a 
todos, indistintamente, a 
aludida firma presta re­
levantes serviços ao po­
vo lajeano e com sua 
parcela, contribui para o 
maior progresso de nos­
sa cidade. Qualquer pes­
soa, ao saber cia reali­
dade dos fatos e da boa 
vontade dos proprietári­
os da firma, deve convir 
que o Coletivo Santos 
de Transportes Ltda me­
rece a preferencia de to­
dos, quer pela excelen- 
cia dos seus veículos, 
quer pela fidalguia, gen­
tileza e cordialidade tan­
to de patrões como em­
pregados.

ADEMAR DE BARROR SE CONTRADIZ
Ao contrário do que 

havia afirmado auterior- 
mente, o sr. Ademar de 
Barros volta a fazer de­
clarações à imprensa, 
declarando esta vez que 
não apoiará Jânio Qua­
dros e que acredita na 
sua própria vitória. Sem 
falar no marechal Lott, 
o chefe pessepista de­
clarou, textualmente: — 
“Não disse nunca quea-

|poiaria a candidatura 
I Jânio Quadros. Nunca 
faria uma coisa des­
sas. O que eu quiz dizer, 
bem claro, era a irredu- 
tibilidade de minha can­
didatura à presidência da 
República. E depois da 
recepção que tive no 
Rio Grande do Sul, che­
guei à conclusão de que 
tenho amplas possibilida­
des. Ganharei no Rio de

Janeiro, no Paraná e ob­
terei cerca de 1 milhão 
e meio de votos em São 
Paulo”.

Prosseguindo, disse o 
sr. Ademar de Barros 
que está se “concentran­
do, atualmente, nos Es 
tados de Minas e Rio 
Grande do Sul onde, 
ao seu ver, representam 
com São Paulo o triângu­
lo da vitória.

TU S A B I A S  Q U E . . .
— Samuel Morse, célebre 

pela invenção do telégrafo, 
era, por gosto de profissão, 
pintor?

— O pinguim alimenta-se 
de pequenos peixes e cama 
rões guardando no papo a 
ração destinada aos filhotes, 
que vão buscá-la com o bi­
co, introduzindo a cabeça na 
goela dos pais?

— No Museu Britânico de 
Londres há um Atlas univer- 
®al que mede 1,70 de altura 
Por 1,15 de largura, sendo
Çste o maior livro do mun­
do?

~~ A Inglaterra, de 1649 
1650, viveu transitória- 

meQte sob o regime republi­
cano?

0 zimbório da Basílica 
e Santa Sofia, construída 
m Constantinopla, foi feito 
om tijolos muito levéis e em 
aaa um dêles havia escrito 
w frase: “Deus está nela e 

la não será abalada”?.

u ~ ® bnmem pré-hi 
d0m,’DÍ1.ecia o cavalo, 
e n e8tlcava, e que m 
M 8 Paredes da gri 
Montignac deixaram p

de movimento e viveza ex­
traordinária, representando 
cavalinhos?

— Em São Paulo foi ins­
talado o “Planetário”, apare­
lho astronômico que permite 
apreciar dentro de uma sala, 
o céu estrelado, a lua, o sol, 
os planetas e as estréias fi­
xas?

_ O segmento de reta é o
caminho mais curto entre 
dois pontos?

_ O maior angar do mun­
do medindo 219m, se encon­
tra em Orly, próximo de Pa­
ris.

Nunca se conseguiu in- 
r qualquer máquina ca- 
e imitar perfeitamente 
; humana?
Adubos são substâncias 
£ í8 que se adicionam 
r  a fim de torná-lo 
!értil?
O alfabeto hoje usado 

todos os povos 
invenção dos

_A lontra constroi sua 
rada nas ribanceiras do

mo-
rio?

— Os gatos, quando bem 
tratados, podem viver apro­
ximadamente 14 anos e que 
já se registrou o caso ex­
traordinário de um que vi­
veu 31 anos?

— A velocidade do passo 
de um cavâlo é em média 
de 100 metros por minuto, ou 
seja, 6 quilómetros por ho­
ra?

_ O cérebro humano aos
seis anos atinge seu tamanho 
máximo?

— Fabrican-se nos Esta­
dos Unidos, atualmente, mais 
de 7.500.000 automóveis.

_  Nos altos picos das 
mtanhas Rochosas, vive 
ia frágil borboleta (Oeneis 
ruidea) que jamais aban- 

n« pimos selados.

Mande fazer seus 
quadros na

V idraçaria  Almi­
rante Soares

A Rua Marechal Deo- 
doro, 251

JK atingiu a um trilhão
Calculanao o quanto 

gastou o sr. Juscelino 
Kubitschek, nos quatro 
auos de governo, come­
morados em janeiro ul­
timo o lider João Agripi- 
no ultrapassou a casa 
dos bilhões e ficou pre­
ocupado em saber se de 
fato, a soma seria cifra­
da em trilhões. Recor­
reu a colegas na hora e 
finalmente anunciou que 
os gastos tinham ultra­
passado utn trilhão e o

Brasil, desse modo inau­
gurava uma nova fase 
da sua vida, a do trilhão.

De acordo com os cál­
culos do deputado João 
Agripino gastou o go­
verno: 500 bilhões de Re­
ceita, lr.O bilhões de e- 
missão, 250 bilhões de
ágios e mais 150 bilhões 
de empenho de reservas 
ouro, e outros títulos. So­
ma total: 1 trilhão e 50 
bilhões a grosso modo.

Cine Teatro Tamoio S/A.
Assembléia Geral Ordinária

Convocação
Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem eir 

assembléia geral ordinária a realizar-se no dia 30 de abril 
p. vindouro, ás 14 horas, na séde social sita a rua Mal. 
Dcodoro n° 170, nesta cidade de Lages, afim de deliberarem 
sôbre a seguinte ordem do dia:

I - Relatório da Diretoria, Balanço Geral, conta de Lu­
cros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal.

II - Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal e .seus su­
plentes.

III - Assuntos de interesses sociais.

Aviso
Acham-se á disposição dos senhores acionistas na sé­

de social, os documentos a que se refere as letras ’’a” ”b" 
e “c” do art. 99. do Decreto Lei n° 2.627, de 26/10/1940.

Lajes, 30 de março de 1.96o 
MÁRIO AUGUSTO DE SOUSA 

(Diretor Presidente)

SERVIÇO MILITAR
“Campanha do Alistamento Militar em 1960 '•

Tem início hoje (2 de Abril) em todo o Brasil a gran­
de “Campanha" do Alistamento para o serviço Militar, sob 
o patrocínio e orientação da Diretoria do Serviço Militar. 

• JOVEM, VOCÊ JÁ SE ALISTOU PARA O SERVRO
MILITAR?”

(Nota n- 1A-C/1960).
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Com arca de Lajes
Estado de Santa Catarina

cante „ao tem título for-
mal com que possa f a-, *n contestarem, no com Ramão Fernanrie? zer prova ,1a efetividade para contesta 'sen(ejcon) Kmj|lano “ "toe
de seu domínio; One en- P '|™  « tude l]a qua| , Fioravante üobett, J
tretanto, dúvida absolu-açao, e m u i  ^  Mnf,0 'lo* ouíros lados a L
í ; “± nl U5a0eX % o c i : : 'd o  Cód. Civil, deverá ser (tunda área com

refereu- reconhecido e declai ado ,m2 (sessenta e oito mil 
1 I- !0 dominio do Suplicante j metros quadrados), Con.

O Doutor Cio vis Ayres 
Gama, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catari­
na na forma da lei, etc.

Edital de Ci-
. taçao

Faço saber aos que o 
presente edital de cita­
ção, com o prazo de 
trinta ( 30 ) dias virem, 
dele conhecimento tive­
rem ou interessar possa, 
que por parte de FRAN­
CISCO JOSE DA ROSA, 
brasileiro, casado, agri­
cultor, residente e domi­
ciliado no Distrito de 
Cêrro Negro, nêste Mu­
nicípio, me foi feita a 
seguinte PETIÇÃO: “Ex- 
mo. Sr. Dr. Juiz de Di­
reito da la. Vara da 
Comarca de Lajes. Diz 
Francisco José da Rosa, 
brasileiro, casado, agri­
cultor, residente e do­
miciliado no distrito de 
Cêrro Negro, nêste Mu­
nicípio, por seu procu­
rador, ut^mandato inclu­
so, o seguinte: Que há

mais de trinta anos, o 
suplicante vem ocupan­
do mansa e pacificaraen- 
te, com animus domini, 
sem interrupção nem o- 
posição de quem quer 
que seja, duas áreas de 
terras, situadas na “Fa 
zenda de Pinheiro Ralo”, 
distrito de Cêrro Negro, 
nêste município com as 
seguintes confrontações: 
uma área de terras de 
50.000m2, que confronta 
com terras dos Venâncios 
ao Norte; com Ramão 
Fernandes ao Sul e com 
Emiliano de Tal e Fio- 
ravante Gobetto; uma 
outra área de 68.000ms2 
confrontando ao Norte 
com Aristeu Pucci; a 
Leste com a estrada 
geral Cêrro Negro-Serri 
nha, ao Sul com Anto- 
nio Fernandes da Silva 
e a Oeste com Aristeu 
Pucci; Que em verdade, 
embora as possua há 
mais de três décadas, 
tranquila e pacificamen- 
te, sem qualquer emba­
raço de terceiros, como 
se suas fossem, cons­
truindo benfeitorias e 
cultivando-as, o Supli-

forme se vê pelos d o eu -(do 
mentos anexos, refereu
tes a pagamento de im ^ r e * os terrenos acimaIfrontando, ao Norte,compostos, sobre ser a sua 
posse, durante o periodo 
de tempo alegado, fato 
certo, incontestável; Que 
é no sentido de regula­
rizar o seu direito, com 
o reconhecimento judi­
ciário de seu domínio 
sôbre os imóveis, que o 
Suplicante propõe a pre­
sente ação, com funda­
mento no artigo 550 do 
Cód. Civil. Assim, requer 
que, depois de processa­
da e julgada procedente 
a justificação, na forma 
do art. 4.14 e seguintes 
do Cód. de Proc. Civil, 
presente o Representan­
te do Ministério Público 
e ouvida as testemunhas 
abaixo arroladas, se dig­
ne V. Excia., de mandar 
citar os confinantes dos 
imóveis e o Represen­
tante do Ministério Pú­
blico, bem assim como,

- ** *' « - 
• *rV •' • ’■

Distribuidor nesta praça

ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova S/N Fone 331 LAJES, Sta. Catarii

descritos, prosseguindo- j Aristeu Pucci; a Leste 
se como de direito, até com a estrada GeralCêr- 
final sentença, que ser ro Negro-Serrinha; ao 
virá de título hábil para Sul, com Antonio Fer 
a transcrição de Regis-1 nandes da Silva e a ()- 
tro de Imóveis. Pro- este, com Aristeu Fucei 
testa-se por todos os(ambas~as áreas locali- 
rr.eios de mova, inclusi-|Zadas na fazenda deno- 
ve depoimento pessoali minada “Pinheiro Hai0”, 
de qualquer interessado,!distrito de Cêrro Negro! 
testemunhas, vistoria. Dá; nêste Município e. em
a presente, para efeitos ; consequência, determino: 
fiscais o valor de CrS lo) citação pessoal, com
10.000,U0. Têrmos em 
que, pede deferimento. 
Lajes, 7 de Maio de 1.958 
(a) pp. Romulo Matos. 
TESTEMUNHAS: Uctaci* 
lio Granzzoto, João Mar­
tins de Morais. Pedro 
Martins de Morais, João 
Marques de Oliveira, Le­
io Marques de Oliveira 
e José Martins de Mo­
rais, todos brasileiros, 
casados, do comércio, 
residentes e domicilia­
dos nesta cidade. “DES­
PACHO: A; Designem-se 
dia e hora para a justi­
ficação feitas as neces­
sárias intimações, inclu­
sive do dr. Promotor da 
la Vara. Lajes, 19 de 
maio de 1.958. (a) C. Ga­
ma, “Juiz de Direito da 
la Vara”. Realizada a 
justificação, foi proferido 
o seguinte DESPACHO: 
VISTOS, etc. I — O Au­
tor instruiu suficiente­
mente a inicial e fez pro­
va bastante da posse 
das terras que ocupa, 
observando os requisitos

o prazo de dez dias, dos 
confrontantes, e suas 
mulheres, se casados fo­
rem, bem como do Sr. 
Dr. Promotor Público da 
la. Vara; 2o) citação, 
com o prazo de trinta 
dias. de todos os interes­
sados incertos e não 
sabidos, por meio de e- 
ditai, três vezes no jor­
nal local “Correio Laje- 
ano”, desta cidade, digo, 
e uma vez no “Diário 0 
ficial de Estado", para 
que todos dela tenham 
conhecimento e possam 
contestá-la, se o quize- 
rem, no prazo estabele­
cido. Reg. Int. Custas a 
final. Lajes 14 de outu 
bro de 1959 (a) José Pe­
dro Mendes de Almeida, 
Juiz de Direito 2a Vara, 
em exercício na la Vara' 
e para que ninguém ale­
gue ignorância muito es­
pecialmente os interes­
sados incertos, passou- 
se o presente edital,quo 
será públicado e a fix8' 
do na forma da lei. Da*

legais; II — Ouvido o do e passado nesta ci- 
Ministério Público, por dade de Lajes, aos 
seu’representante, prévi- sesseis dias do mês
a mente notificado, não março de mil novecentos

e sessenta. Eu, WaldecLse opoz êle a prova 
produzida. Em face do 
exposto: JULGO proce­
dente, por sentença, pa­
ra que produza os seus 
devidos e legais efeitos, 
a justificação prévia da 
posse cio seu autor 
» I S C O  JOSÉ DA 
ttUbA, sobre os imóveis 
seguintes: — UMA área 
de terras com 50.000m2

mil metros 
quadrados), que confron-

Aurelio Sampaio, t ;C 
vão do Cível da Pi|n‘ . 
ra Vara, o datilograt - 
conferi, subscrevi e 
sino.

Clovis Ayres Gania 
Juiz de Direito da 

Vara
Waldeck Aurélio Sa®Pâlü

Escrivão do Gbe

Visite Lajes por ocasião do 

primeiro centenano
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R O N D A  S OC
_CC ^  r . r G F A f íO 5a. IYfçina

Transcorreu na ultima 
minta feira, dia 31, a 
lassagem de mais um a- 
liversario natalício do br. 
ndalicio Pires, perten- 
ente á tradicional fami- 
ja de nossa terra, e ele­
mento muito relacionado 
m nossos meios sociais 
literários.
0 Sr. Indalicio Pires, 

em sido um grande cola- 
orador deste órgão, prin- 
jpalmente escrevendo 
loesias. que muitas ve- 
es ornam ás nossas pá-

>CIAL! MO C O M E N T A
ginas.

r S x a s t r
felicidades^* mUÍtÍSSlmas 

x x x
. segunda quinzena 
de Abril, após o periodo 
da Santa Quaresma, o 
Clube 14 de Junho, já 
tem elaborado um vasto 
programa recreativo, um 
tipo Avant Premiére pa­
ia as festas do centená­
rio da cidade.

x x x
No dia 17 (Domingo ia 

Pascoa), será realiza o a 
uma grandiosa soi >e, 
que marca assim o rei ú- 
ciode suas atividades so­
ciais.

x x x
No dia 23, o Clube 14 

de Junho patrocinará 
uma outra soirée de vul 
to, quando deverá ser 
realizado um grandioso 
schow, que contará com 
a presença da grande Or

questra d* Gonçalo Cor- 
tez.

x x 'x
Lamentamos profunda- 

mente destas colunas, o 
completo lescaso com 
que a com ssão do cen­
tenário ten  se mostrado 
para com o concurso da 
Rainha da Cidade.

Seria bastante interes­
sante que o referido con­
curso tives o inicio o mais 
breve pos v l, nele agiu 
tinando e >resentantes

Freios à
Eixo Trazeiro de Duas Velocidai

s* » » v
1,-7 < i - . ■ —V’*

DIA E NOITE... u 
PO R 

TODO 
O BRASIL

. .

OC, .uo poténeio. «olldM. rendlm.n.O •  .flclônclo, o nevo 
caminhão N .184 • fobr.codo no Bro.ll delo International Harvestar nôo

íl*0l f * ® herd#,,° no,ur0' d° 0,0,eréncl0 9ra"ieod° p9l°’
„»„.d.. «•«*«« W.™'»«”' ......... *  £"

.. ... ...» *> V “

r m m  -------  —  0  V.ctor o g o í i l i n o  d e  137 H. P.

Int.mflllosai **1M •  O is tône lo  e n t r e - e lx o s -  167 p o l
Corccttriltict» »  W l hitemotlo— ^ ^  bruto ^ J

1

« n u n  CIL LTDA.
A j a  3 de Outubro - M o r a d a  E .a d u F .d e r a ,

dos va’i 's  clubes recrea­
tivos, esportivos, culturais 
e até de entidades estu­
dantis.

x x x •
Seria um concurso de âm­
bito geral englobando as 
divesns classes sociais 
e cujos votos poderiam 
ser vendidos, sendo que 
a renda total reverteria 
era beneficio dos proprios 
festejos do centenário.
A ideia é das melhores, 
merecendo somente o a- 
catamento dos senhores 
membros da comis?ão uo 
centenário.

x x x
Campanha que merece 

os nossos elogios é a 
que está realizando a 
Radio Clube de Lajes a 
r opular emissora da Rua 
Presidente Nereu Ramos 
em prol dos flagelados 
nordestinos, vitimas das 
terriveis enchentes que 
está assolando os esta­
dos do Ceará, Rio Gran­
de do Norte, Pernambu­
co, Maranhão, Piauí e 
Pará.

Esta campanha deve 
merecer o apoio de to­
das as classes sociais da 
Princesa da S^rra.

x x x
A União Lajeana de 

Estudantes, entidade que 
pugna pelos interesses 
do esludantado de nos­
sa urbe, também está 
desenvolvendo uraa in 
tensa campanha finan­
ceira para socorrer o 
estudante Raimundo An­
tunes de Oliveira, vitima 
de pertinaz enfermidade.

x x x
Enquanto não reini­

ciam se as atividades 
recreativas nos Clubes 
o Bar Marrocos tem-se 
apresentado superlotado 
todos os sabados e do­
mingos pela fina juven­
tude da Princesa da Ser­
ra.

x x x
Neste periodo da Qua­

resma, os Cine Tainoio 
Marajoara e Avenida se 
apresentam diariamente
lotados.

Como não está haven­
do bailes, as nossas cla­
sses sociais tem se a- 
quinhoado com bons 
nies, principalmente 
festivais da Fox e 
Condor Filmes.

O povo lajeano é por 
excelencia um «ambicio­
nado» pela sótima i rte.

fil­
ós
da
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Não há mais problemas para seu carro:
íT| Se você, leitor amigo, pertence à industria, ao comércio 
É§ e a outros ramos de atividades que necessite consertar 

qualquer tipo de viatura GUARDis BEM NA
MEMÓRIA êsse nome:

A U T O  PEÇAS POSTO
C O R A L  L T D A .

*

II
retifica de motores 
Auto Peças Posto Coral Ltda.
■

r vei
"SERVIR BEM PARA SERVIR SEMPRE”, por QUEM SABE SERVIR, eis o lema da AUTO 

PEÇAS POSTO CORAL LTDA. sita à Avenida Presidente Vargas (esquina *
3 de outubro), em Lajes — Santa Catarina — Fone 265

Completa loja de peças de todos os tipos
como sejam: Pistões, Aneis, Bronzinas, Rolamentos, etc.

das mais afamadas procedências.

Oferta especial de nossa firma aos nossos distintos frequezes: 
Velas para caminhões e automóveis

Bosch: — alemã legitima a 130.00
nu i*  ~  procedencia europeia a 106,00 
Absolutamente novas e com garantia
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EM JOGO BENEFICIENTE
CORREIO LAGE A NO In. Página

Jogarão amanhã Internacional e Cruzeiro
Deverão preliar amis- 

tosamente amanhã a tar­
de no Estádio Municipal 
da Ponte Grande, as e- 
quipes do S. C. Interna­
cional e do 8. C. Cruzei­
ro.

A arrecadação total 
dêsse jogo se destina ao 
ex atleta Raimuudo An­
tunes de Oliveira, antigo

d f  r"?m„ d0 G E. Vasco cia Gama, e que atuni.
mente se acha vitimado
P^i pertinaz enferraida-

9 PreJio de amanhã 
entre o Internacional e o 
Cruzeiro, é o terceiro 
que sera ferido entre to 
da a historia esportiva 
dos dois teams.

O primeiro travado, em 
1P5G, no tempo em que 
o Cruzeiro pertencia ao 
Departamento Varzeano 
de Futebol, foi vencido 
pelo colorado por 5 á 0.

O segundo disputado 
no Torneio Estimulo de 
1957, o Internacional le 
vou de vencida o Cru­
zeiro por 4 á 2, e

amanhã será disputado 
o terceiro prélio, quando 
agora o Cruzeiro também 

,é integrante ca primeira 
divisão.

Portanto será um atra­
tivo a mais, pois nessa 
oportunidade o Cruzeiro 
fará a soa estreia oficial 
como clube da primeira 
divisão, e o Internacio-

nal envidará todos os 
esforçós para dobrar o 
Cruzeiro, e assim manter 
a sua invejável invenci­
bilidade em cotejos lo­
cais.

Provavelmente será 
disputado um jogo preli­
minar entre os aspiran­
tes dos mesmos teams.

Caiu mais um líder no futebol áe salão
Prosseguiu quarta feira á 

noite na cancha do 2o Bata 
lhão Rodoviário, o campeo­
nato lajeano de futebol de 
salão com a realização de 
mais dois jogos, que oferece­
ram os seguintes resultados: 
Satelite 3 x União 3 e Co­
mercio 2 x Vidal Ramos 1.

Conn se nota verificou-se o 
primeiro empate no atual 
certame de futebol de salão; 
por outro lado verificou-se a 
queda do Vidal Ramos um 
dos lideres desse campeonato.'

No jogo principal da roda­
da, Negrinho e Adilson mar­
caram os tentos do Comercio,

Caxias firme na lideran­
ça do Estadual

Prosseguiu domingo ultimo o campeonato es­
tadual, com a realização dos seguintes jogos: Her- 
cilio Luz 3 x Paula Ramos 0; Caxias 3 x Indepen­
dente 2; America 3 x Atlético Operário 1; e Co­
mercial 1 x Carlos Renaux 0.

Após estes resultados, ficou sendo a seguinte 
a classificação dos clubes concorrentes ao titulo
máximo:

lo Caxias 4 pp
2o Paula Ramos e America 7 pp
3o Atlético Operário 9 pp
4o Carlos Renaux 10 pp
5o Hercilio Luz 11 PP
6o Independente *4 pp
7o Comercial ^  PP
Amanhã terá prosseguimento este certame 

com a realização dos seguintes encontros: Em 
Florianopolis: Paula Ramos x Comercial: En Brus­
que: Carlos Renaux x Independente: Em urisciu- 
nia: Atlético Operário x Caxias; e çm Joinville. 
America x Hercilio Luz.

ao passo que Irto eonsgucu 
o tento de honra do Vidal 
Ramos.

Após esses jogos ficou sen­
do a seguinte a classificação 
dos clubes concorrentes, por 
pontos perdidos: 

lo Olimpico, Comercio e 
Helio Moritz 0 pp

2o Guarani, Arsenal e 
Vidal Rimos 2 pp

3o Satelite e União 3 pp
4o Renner e Faixa Azul 4 pp 
Hoje a tarde, tendo por lo 

cal a cancha da Escola Nor­
mal e Ginásio Vidal Ramos 
terá sequencia o campeonato 
de futebol de s> Ião, com a 
realização Ca sexta rodada 
do turno eliminatório, ofere­
cendo os seguintes jogos: 
Renner x Faixa Azul e Helio 
Moritz x Guarani.

Derrotado o 
Botafogo em 

Igarras
Não foi de todo feliz 

o Botafogo em sua pri­
meira apresentação, pois 
atuando domingo na fa­
brica de Papel Clinkraft, 
conheceu um serio revez 
de 5 á 0 diante da ca­
tegorizada equipe do 0- 

llinkraft.

!)r. Nilson Biavaiii
CLINICA E CIRURGIA , _ 

Aparelho Digestivo e Vias Biliares
.  » IF* * . 1«

HORÁRIO DAS 14 AS 17.30 HORAS
Cons, Rua Hercilio Luz .v 56 - Fone, 4 4 1CFrenteao Hosprtal) 

Res:. Rua João de Castro 7 1 - Fone 308
a t e n d e  d ia  e  n o it e

Será realizada amanhã ce­
do, com inicio previsto para 
ás 9 horas, uma grande pro­
va ciclistica, patrocinada pe­
lo Lages Moto Clube e Radio 
Clube de Lages 

Esta prova será uma eli 
minatoria para selecionar os 
melhores classificados, com 
vistas ao Grande Prêmio 
Prosdocimo, que será reali­
zado no proximo dia 10 em 
Curitiba.

Haverá duas classificações 
sendo uma para bicicletas de

corrida e outra para bicicle­
tas de passeio.

A prova constará de 15 
voltas, num total de 30 kls, 
atravéz do seguinte itinerá­
rio: Saida da Praça João 
Costa, Rua Correia Pinto, Rua 
Fausto de Souza, Rua Quint.- 
no Bocaiuva, Praça Vidal Ra­
mos Senior, Rua Otac lio 
Costa, Rua Monte Castelo, 
Rua Santa Cruz, Rua Mare­
chal Deodoro e chegada na 
Praça João Costa.

Mercantil Delia Rocca, Bro9rmg S/A.
Assembleia Geral Extraordinária

1“ CONVOCAÇÃO
Convidam-se os senhores acionistas a comparecerem à sede so­

cial, à rua Coronel Manoel Thiago de Castro, 156, às 14 horas do dia ) 
de abril de 1960, a fim de deliberarem sôbre a efetivaçào do aumento 
do capital social aprovado na assembléia geral ordinária de 6 de feve­
reiro de 1960 e a consequente reforma dos estatutos.

Lajes, 12 de março de 1960.
PEDRO DELLA ROCCA. 

piretor Presidente 
MARIO VARGAS 

Diretor Gerente

industria e Comércio de Ma­
deiras Battistella S.A.

Assembléia Geral Ordinária
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta 
sociedade, a reunirem-se ém assembléia gera) or­
dinária, a realizar se no dia 31 (trinta e um) de 
março do corrente, ás 16 (dezesseis) horas, na se­
de social, sita a Av. Marechal Floriano, 947, nesta 
cidade de Lajes, Estado de Santa Catarina, a tini 
de tratarem sôbre a seguinte.

Ordem do dia
1°)—Apreciação e aprovação do balanço ge­

ral e demais documentos referentes ao exercício 
social de 1.959.

2°)—Apreciação e aprovação do Parecer do 
Conselho Fiscal

3°) —Eleição da diretoria para o novo período 
administrativo

4 )—Eleição do Conselho Fiscal e suplentes, 
e fixação dos honorários dos mesmos

5 — Outros assuntos de interesse geral.
Lajes, 14 de março de 1.960.
Emilio F. Battislella — Diretor
Enio Mario Mariu — Diretor.
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Coletivo Santos de Transportes, 
índice do progresso da cidade

_______  ontem o segundo aniversário da em preza G entileza do L ^ n o v c^ m o d e™ ^
com pleta e sensivel do serviço de transportes coletivos j  A quisição de m ais v e i-u  - 
veis • ô n ib u s  para diversos bairros da cidade - C ondução de 10 em  10 m in u to s  U

Transcorreu

Fazem pouco mais de 
dois lustros que a popu- 
lução lajeana teve o seu 
problema de transporte - 
de um extremo a outro 
da cidade - mais ou me­
nos resolvido. Até essa 
época, constituia-se em 
verdadeiro martírio às 
classes menos favoreci­
das da sorte a necessi­
dade da locomoção de 
um lado para outro de 
nossa Princesa da Ser­
ra por não disporem de 
um meio de transporte 
popular, que não sacrifi 
casse as bolsas menos 
providas de numerário 
Os velhos e tradicionais 
carros de mola mal po­
diam atender o serviço, 
por terem a preferenci i 
do público em vista cio 
seu preço de passagem 
ser acessivel a todas as 
bolsas. E os automóveis 
de nraça, em número re 
lativamente reduzido, não 
podiam também darcon 
ta do serviço por ser um 
meio de transporte rápi­
do e por isso preferido 
por todos aqueles que, 
dada a sua situação eco 
nômica, deles podiam fa­
zer uso. Restava, pois, 
aos operários, emprega­
dos de ambos os sexos 
e a todas as pessoas dos 
raesmcs recursos o sa­
crifício de fazerem o seu 
trajeto diário a pé, de 
casa para o serviço e 
vice-versa, só conseguin­
do uma “carona” lá uma 
vez por outra. Felizmen­
te, alguém teve a idéia 
de fundar uma empreza 
de transportes coletivos, 
resolvendo assim em par­
te essa situação aflitiva 
em que se encontrava 
o povo lajeano, apesar 
de nossa cidade naquela 
época jà ser uma das 
mais desenvolvidas do 
Estado.

Segundo aniversário 
da firma

Fizemos essas rápidas 
considerações para re­
gistrar, com prazer, o 
traascurso do 2o aniver­
sário do Coletivo Santos 
de Transportes Ltda., na 
data de ontem. Firma 
organizada por pessoas 
radicadas em Lajes há 
tempos - por isso mesmo 
lajeanos de coração - o

Coletivo Santos de Trans­
portes Ltda. vem desem­
penhando dêsde que co­
meçou a funcionar em 
nossa terra, papel de re­
levada importância para 
a coletividade. O trans 
porte, por isso, já não se 
constitue mais em pro­
blema a ricos e pobres 
que precisam se locomo­
ver cie uma parte para 
outra da cidade: aos 
primeiros, pelo fato dos 
ônibus serem modernos, 
confortáveis, rápidos, efi­
cientes e assim satisfa­
zer a todas as exigên­
cias; e aos demais, por 
disporem a todo o mo­
mento de condução para 
o trabalho, para o lar 
ou para o recreio.
Gentileza do gerente 

da empreza
Ao tomar conhecimen­

to do segundo aniversa­
rio do Coletivo Santos 
de Transporte, nossa re­
portagem dirigiu-se aos 
escritórios da firma, sito 
na Estrada Federal, on­
de foi atendida pelo res­
pectivo gerente, sr. Léo 
Ampersan. Apesar de 
muito novo ainda, o ge­
rente da organização 
tem nos ombros uma pe­
sada responsabilidade, 
que é a de administrar 
uma firma de tal enver­
gadura, com um capital 
de 15 milhões de cru­
zeiros aproximadamente. 
Recebendo gentil e* aten­
ciosamente a nossa re­
portagem. o sr. Léo Am­
persan prestou, de boa 
vontade, todos os escla 
recimentos que estamos 
divulgando aos nossos 
leitores e que traduzem 
fatos e realidades.

Melhoria do serviço
Logo após ter adquiri­

do a concessão que o 
habilitava a explorar o 
ramo, a principal preo­
cupação do coletivo San­
tos de Transportes Ltda. 
foi promover uma trans­
formação radical na fir­
ma, procurando melho­
rar o serviço para mais 
eficientemente atender 
as exigências da popu­
lação e estar em dia com 
o progresso acelerado 
da cidade. Dessa manei­
ra, carros novos e mo­

dernos foram adquiridos, 
funcionários capazes, e- 
ducados e à altura de 
desempenhar satisfato­
riamente as suas funções 
foram contratados - en­
fim, verificou-se uma 
transformação completa 
no serviço, tendo em mi­
ra servir cada vez mais 
e melhor as pessoas que 
utilizam êose meio de 
transporte.

Conforme a nossa re 
portagem teve oportuni­
dade de verificar, at< a!- 
mente todas as pessoas 
que se utilizam dos ôni­
bus do Coletivo Santos 
de Transportes se sentem 
satisfeitas, confortavel­
mente instaladas e alvo 
da boa educação, da gen­
tileza e demais atributos 
dos motoristas e condu 
tores que de boa vonta­
de prestam os seus ser­
viços à firma.

Aquisição de mais 
veículos

Graças à preferencia 
que a população lajeana 
lhe dedica cada vez mais, 
a direção do Coletivo 
Santos de Transportes 
além de remodelar com­
pletamente os primeiros 
4 carros existentes tra­
tou da aquisição de mais 
veículos, modernos e con­
fortáveis, para atender 
as exigências do servi­
ço e melhor servir os 
passageiros. Desta ma­
neira, a firma conta atu­
almente com 7 carros, 
todos em perfeitas condi 
ções, esperando receber 
mais 3 veículos uêsses 
próximos dias, ficando 
capacitada para atender 
todo o serviço de trans­
porte coletivo em Lajes.

Novos itinerários
Segundo informou à 

nossa reportagem o sr. 
Léo Ampersan, os com­
ponentes da firma estão, 
com o objetivo de me­
lhor servir a população 
de todos os bairros da 
cidade, estudando a pos­
sibilidade de ampliação 
das s u a s  atividades 
creando novos itinerá 
rios. Dessa maneira, mo 
radores da zona norte, 
sul, leste e oeste da ci 
dade não terão, futura- 
mente, que correr o ris

co de perder o horário 
de serviço, pois terão 
ônibus frequentemente 
pode-se dizer à porta de 
suas residências. Ainda 
confcrrae nos informou o 
jovem diretor-gerente do 
Coletivo S a n t o s  de 
Transportes, esses novos 
itinerários deverão ser 
estabelecidos brevemen­
te, já que os componen­
tes da firma compreen­
dem e estão ao par das 
necessidades dos habi­
tantes dos diversos bair­

ros existentes na Prin­
cesa da Serra.

C ondução de 10 em 
10 m inutos

Como se sabe, a épo­
ca do Io Centenário de 
Lajes se aproxima, e, 
com ela, a da XII Expo­
sição Agro Pecuária, a 
ser realizada conjunta- 
mente. Prevendo ísjo , a 
firma era referencia, alem 
de manter atualmente 
ônibus de 10 em 10 mi-
(Continua na 3a. pág.)
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Arrombamento
Na noite do dia 29 os “a- 

migos do alheio” visitaram o 
“BAR LEO”, de propriedade 
do senhor Leo Gehr, onde 
levantaram com todo o esto­
que de cigarros, um desper­
tador, óculos, um casaco com 
documentos do proprietário 
e uma certa quantia em di 
nheiro que se encontrava na 
caixa A Polícia, ciente do 
fato, tomou as providências 
necessárias a fim de locali­
zar os gatos.

Queixa
Moradores do Bairro Co­

pacabana registraram queixa 
nesta D.R.P. ijizen lo que vi­
vem em constantes sobres­
saltos naquele Bairro onde 
mulheres de vida fácil pro­
curam fixar residência, pon­
do em polvorosa os familia­
res daquele Bairro. A Polícia 
vai dispersas as decaídas.

Loteria
Tendo sido extraviado um 

pacote contendo bilhetes da 
Loteria Federal das extraçõ­
es de 20 e 24 de Fevereiro, 
conduzido pêla Empresa-La- 
jes Curitiba e como até a 
presente data ainda não che­
gou ao seu destino, o senhor 
Antonio do Amaral Galvão 
registrou queixa nesta D. P 
responsabilizando a referida 
empresa.

Bola de Ouro” faz das 
suas

O indivíduo Francisco Vi- 
torino, mais conhecido nas 
rodas confusionistas por "Bo-

escreueu: M. R.
•

la de Ouro”, não mais tem 
deixado sua visinhança sos­
segada. Confusões acima de 
confusões surgem a cada 
minuto chegando a visinhan­
ça a fazer verdadeira ro­
maria na Delegacia Regio­
nal de Polícia para que es­
tas autoridades veDliam a 
tomar energicas providências 
no sentido de uma vez por 
todas por um fim nas malan- 
drices do dito. O mesmo já 
foi por mais de três vezes 
não só à presença do titular 
da Delegacia Regional de 
Lages como também chama­
do as puas pelo Exmo. Dr. 
Juiz; contudo, de nada valeu 
os sermões gastos por estas 
autoridades. Bola de Ouro 
continua a fazer das suas 
pondo na maioria das vezes 
toda a sua visinhança em 
completa polvorosa. Se­
gundo estamos informados.» 
dito receberá uma boa "ca 
na” para aprender respeitar 
seus visinhos.

Cidade em calma
Graças às medidas deter­

minadas pelo capitão Gusta­
vo Rocha, delegado especial 
de Policia, tendo como seu 
auxiliar direto o comissário 
Mimoso Ruiz. a cidade teB 
vivido em calma nêstes últi­
mos tempos, não mais s- 
verificando as “bagunças■ 
as correrias e demais ĝ nt' 
ros de desordem que vinha® 
perturbar o sono das família’

Agora só dorme na rJ* 
quem quer pois "aedmou» 
ção"* de «obra existe para°‘ i 
notívagos. Não precisa ne: 
solicitação para isso . •
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